
CATASTRÓFICO

DE� LUTO
AVIAT,ÓR·IO

ASll:

que, atendendo ao apêlo da cons

ciência nacional, acorria incon

dicionalmente, com o pensamen
to inte'ramente voltado para a

causa nacional.

o aviao tipo Convalr, .
prefixo I

do Estado, Senadqr da Repúblicá,
pp-CEP, pertencente ao Consór- Ministro da Justiça, Presidente
cio TAC-Cruzeiro do SITI, reali- da República, e em tantos ou

zando o vôo 412, _!le Pôrto Alegre tros setôres da nossa vida públi
ao Rio de Janeiro,

<

quando se ca, destacava-se sempre pela leal

aproximava cJe Curíttba distando dade com que ocupava as mais al-

30 km, do Aeronõrto, sofreu urna tas. fuuções a que era chamado, Em Santa Catarina, seu herço

pane nos seus dois motores, iudo demonstrando um invulgar es� natal, Nerêu Ramos, foi durante
de encontro ao solo, espatifandu- pírito de r-enúncia e jíe criterio- 109gos anos, o líder inconteste

d I d h tid d t do povo, que tinha nêle o este.iose, resultando. a -per a tota e

I
sa ones I a e nos momen os em

sua tripulação e a morte de mais , .

para- enfrentar os mais difíceis'

15 'paasugei roa, conseguindo so-
.. momentos e as mais confusas

breviver ao sinistro apenas 7 pas- crises, nunca desmerecendo a

sageil'�s. confiança que lhe depositava o

Entre os mortos, f'lguram, la-: povo. Jamais conhecendo dificul-

mentàvelmente, o Senador Nerêu dades, ou recuando ante os obs-

Ramos, o GQvernador de Santa tâculos.. era um general lutando

Catarina, dr, Jorge Lacerda e o
no "front", .deixando o seu gabi-

deputado federal Leoberto Leal, nete para sentir de perto as ne-

além dos seguintes passàgeiros cessidades do seu povo e de sua

embarcados nesta capital: Sid- terra. Comandante de pulso de

ferro, 11nçava-se, nas mais ferre-
ney Nocettí, .Antônio Kae-

semodel, Ema Kaesernodelj-Alf're- uhas lutas, destacando-se so-

do \\'epulam, José Carlos Sena, hretudo pelo seu alto espírito de
renúncia, pois para êle não exísPaulo Bandef ra, Ricardo Maga-

lhães, ·Nelson Cartax-o e Hélio tia a ambição do poder, mas,
Brfko. Na lista dos sobrevíveu- múito· pelo contrário, _a ambição

tes, ,fíguram o deplltado federal incontida de servir ao país, COn-

Lerucr Rodrigu-es, dr. José, .Ta- tando que o 'seu trabalho, hones-
vares Iracema e sua espêsa Ve-

'
.. _

io e despreendido, não viesse de

ra Tnvares Iracema, Alfredo se- Sidney Nocetti: antigo

pra-I'
encontro aos seus rígidos prin

reI, Matsolina J\oleyer e Aldo prietário deste jornal, iam- cípios de homem de caráter só

Sch�nm. A tripulação da aerona-
àém foi colhido pela [aia- lido e de urna rara estatura

lidade moral. .'

ve, num total de cinco, também
pereceu, e é a ·seg·uinte: Coman
dante Corrêa, um dos mais an

tigos e experfmerrtados coman

dantes,' com 6 milhões de horas
de vôo; Co-Pilôto Mume, Rádio-

,Operador Beltval e Comissários
Glauco Amorim e Iolanda Olivei
ra Menezes.

PERDA' IRREPARAVEL
Com a morte dos' ilustres ca

tarinenses, Senador' Nerêu Ra

mos Governader .Jorge Lacerda,
o d�putado Leoberto Leal, des
falca-se () Brasil de 3 de seus

mrrts reliresentativos· filhos que,
durante muito- tempo, presta,.t..am
os mais assinnlados �ef"içAl}1 ãu I E1)IÇÃO DE HOJ�1 12 Páginas:
país. Nerêu Ramos, (;overifador _...;.. , .;.c... ----

\

,

--

I.

Viera ao seu torrão natal para

I
es:orços e a maís pura de sua

presidir a, Convenção do Partido. devoção; O destino inexorável,
a que deu o ·melhor dos \

seus porém, havia traçado o seu ro

teiro; arquitetado o seu rude- e

inacreditável golpe, quando a

notícia, se espalhou: regressando
ao Rio de Janeiro, viajando num
Super 'Convalr 440 da TAC-Cru
z�iro do Sul, êste, devido ao máu

c tempo reinante, espatifou-se no

sôlo, .roubando à vida urna das
maiores expressões da -fida pú
hl.ca. brasileira, deixando uma

lacuna impreenchível. Nerêu. Ra
mos fol uma autêntica bandeira
nacional.

GRANDE PERDA PARA SANTA /CATARIHA COM A MORTE "DOS' EMINENTES HOMENS PÚBLICOS� SEH ADOR NERÊU IÀMOSJ GOVEB·
'NADOB JORGE 'LACERDA, DEP8 FEDERÀL LEOaEB TO LEALi E MAIS 17-PESSÔAS.

.

. '

. \
_.

Ü DEPUTADO LERNER RODRIQUE� ESTA' GRAVEMENTE FERIDO NUM HO�PITAL DA CAPITAL PARANAEN-SE _' A TRIPULAÇÃO DA AERO-
..

NAVE PERECEU TOTALMENTE" NltJ).v.I TOTAL DE CINCO:- OUTRAS NOTAS SÔBRE O LUTUOSO ACONTECIMENTO.

Governador.. Jotge Lacer
da: aos 44 anos de idade, em
plena asoençãç política, en
controu a morte em oircuns-

tâncias trágicas
------

ANO XLV-, O MAIS ,ANTI ao DIÁRIO DE SANTA CA TARINA N.o 1 3.3 6 6

UNIDOS NA MORTE
Com o Senador Nerêu Ramos,

quis o destino roubar também à
vida o, Governador Jorge Lacer
da e o deputado Leoberto Leal,
três líderes políticos que marca.

ram época na hlstérla pública no

Estado .de Santa Catarina, proje
tandn-se mesmo no cenário ,-'

-elonal e, multo embora comba
_--; -hmdo em diferentes campos par

íidários, souberam sempr!! en
grandecer o nõma da terra de
Al!ita Garibaldi. Jornalista e es

critor, Jorge Lac�rda -

por muito'
tempo dirigiu �. suplemento "Le
tras e Artes", Suplemento Lite
rário do "Correio da ,Manhã",
foi deputado federal e, aos. 41
unos de idade,' elegeu-se Gover

./ nador do Estado; sendo colhido
por um slnlstro aviatório, quando

-
,

em plena ascenção política. ,Estado. Dessa maneira, três ex-

Leoberto Leal é outro nome; presslvos líderes catarínenses, de
que Santa Catarina reverenciará' projeção nacional, quando em

sempre com o mais profundo re�-I !llena luta em pról da terra bar
peito. Ainda moço, prestou na riga-verde, foram colhidos pela
Câmara Federal relevantes servi- fatalidade, unindo-se na morte

ços à sua amada terra,' sendo trágica preparada pelo destino,
sua voz na trihuna uma defêsa armando uma cflada que enlutou
constante do-;altos ínterêsses do a país inteiro.

Leoberio: Leãt: figura de
projeção nacional, foi uma
das perdas irreparáveis no

stnistro de ontem à noite

REPERCUSSÃO
Tão logo começaram.ja circu

lar as primeiras notícias, o povo
rcorzeu às ruas, apreensívo, bus
cando nas Emissoras de Rádio O·

'

desmentido- de tão dilaceradora
notícia, pois, nos primeiros ins
tantes foi difícil acreditar na ve

racidade dp fato já agora des

.gracadamente consun_\adó., .. Fato
curioso a assinalar é que, o Go
vernador .Jorge .Lacerda havia
deliberado viajar para São Pau
lo à última hora, não constando
o seu none na lista de passagei
ros da Companhia.
Momentos depois, em meio à

grande expectativa que reinava,
as Estações de Rádio -de todo o

país, confirmaram o lutuoso
acontecimento provocando Ullt '

sentimento de consternação
que se estampa nas faces de to
dos os catarinenses. Em outro
local desta edIção, publicamos a

nota oficial distribuida à im

prensa ifalada e escrita: de Flo

rianópolis, pelo Consórcio T:A.C .

- Cruzeiro' do Sul.

1. Lauro Locks � 2, Frederico Heyse - 3. José Bahia Spinola
Bittencou'rt - 4. Adilío Fortes '- '5. Jáu Guedes da Fonseca

_ 6. Napol;ão de Oliveira - 7. Paulo ..Pl'eis, - 8. Lecian Slo:'
. vinski � 9. Erwin Prada - 1-0. Elvert de Oliveira - 11. An

to�io Gomes de Almeida - 12. Benjanlin de Bittencourt Bar-

: reto - 13. Armando Calll Bulos - 14. Or.lando Bertoli - 15.

Manoel Siq'ueira Bello - 16. Orty de Magalhães Machado

í 7. Oscar Rodriguts: da' Nova - 18. ,Osni. d'e Medeiros Régis
_ 19 Antonio Edú 'Vieira - 20. João P�fma Morei.ra - 21.

Walt�r Vicente Gomes - 22. '\}'aldemal' SaUes - 23. José

Edgar Eckert -24. Epitâci� II.ttimcourt - .25. Theobaldo Cos

ta Jamundá - 26. Pedro Zfmn\ermann � 27. Dib' Cherem -

28. Ivo Reis Montenegro .....: 29. Odilon Bartolome'u Vieira -

30 Emílio Manke Júnior' - 31. Mário Tavares da:' Cunha M_elo'

32: Ayrton Mullér - 33. [vo Muller __: 34. ,Laurindo 'Dario Lu

nardi - 35. OUvio N(lbrega- � 36. Heitor de Alencar Guima

rães Filho � 37. João Estivalet Pires � ·38. Hilário Jacob

Zortéa _. 3V. Antonio da SiJva Cascaes, Jún�o:r __:_ 4'0. Ivo Sil-

veit'a - 41. Salustiano Cost� Junior ;_ 42. José Gonçalve�.
-". 43. Silvio Ferraro - 44 • .Raul Séhaefer - 45. Plinio De

Ê O 'seguinte o teor da nota distribuida pelo. Consór
cio TAC-CRUZEIRO DO SUL sôbre O trágico aciden�e ha

vido (',úm o seu aparêlho de prefixo PP-CEP, ,na nOlte de

Jnterri.
, .'

"_I\. Diretoria do Consórcio TAC-Cruzelro �o Sul, cum-

pre o' doloroso dever de cor:nunicar ao��catarmenses o la

mentJvel sinistro ocorrido com seu aVia0 prefixo PP-CEP

nas proximidades do Aeropôrto de Curitiba com perda ta-
tal d0S t.ripulantes. .

Profundamente consternada comUnIca que. do desa:
tre' resultou o falecimento dos eminentes braSIleiros Se

nadm' Nereu Ramos, Gover�ador Jor�e. La,ce�da., Deputa
do F'ederal Leoberto Leal e dos segumtes

.

dlstmtos pas

sageiros, embarcados nesta Capital: Anto�lO Kaesemodel,
Ema Kaesemodel, Alfredo Wepulan, Jose Carlos Serr�,
Pa.u1.o Bandeirá, Ricardo Magalhães, Nelson, Cartaxo, He

ilo DriliO, Sidn�y Nocetti e Elza B. Sc,heidmantel.

B.:-gundo nótícias que acabamos de receber são os se

guintps os 7 sobreviventes: Deputado ,Federal Lerner Ro

drigues, dr. José Tavares Iracema, Vera Tavares �ra_cema,
,AHredo SoreI, Matsolina Meyli'.l', Aldo Schram, Orestes Jo-

sé de Souza. .'

Senador Nereu Ramos: Estadista inigualável, seu desapar-ecirnento '1...... diretoria apresenta .respeitosos e· prOfundos pes�-
consternou e e.nlutou todo o pa��d��a vida te. um exemp.lo .de dtg� �'__�,.;�:: :ti�g�J�t�6;atfo�01p;O:-U!��p��p'eclalmente às fanu-'c't'êO.r.:r:�l,i,g.io.nilJ

·'::à,t. .�: J

Na
. Assembléia ILegislaliva

MAIS ESTRADAS INTRANSI- são na Ordem .do Dia do proj êto integrante da: bancada do Parti
TAVEIS _ INCLUIDO E APRO- que visa a autorizar a emissão I do Social Democrático - foi à

.

VADO NA, SESSÃO DE ONTEM de apólices no valor 'de 5 milhões I tribuna para aplaudir todos os

PO-R SOLICITAÇÃO-DO DEPU- de cruzeiros em favor do patrt- I representantes do povo, com as

TADO ORLANDO BÉRTOLI O mônio da Escola de Enfermagem sento naque la. Casa Legislativa,
PROJETO QUE 'AUTORIZA Madre Boaventura, desta caPitaI.1 que assomam a tribuna do Podet

EMISSÃO DE APOLICES EM O deputado Orlando Bértoli Legislativo para reclamar as

. .Fl\�Qlt ,D���ÇOL!\_Q� �_- dscutíu a matéria, notadamente omissões do Govêrno do Estado
FERMAGEM MADRE BOAVEN'::' sôbré ,o aspecto social, demons- em assuntos que envolvem os. in-

r---' TURA _ ATRASO N:O �AGA- trando a necessidade de se apres- terêsses
-

de .Banta Catarina, re-

I ' MENTO AOS PROFESSORES sar a aprovação da matériá pois, �ol'dando' a inflação de requeri-
r CIlSIlS ,DE MADElRIl

11: ESTADUAIS EM CONCóRDIA _ frisou, no' futuro, dificilmente mente e de' pedidos de informa-

i IRMÃOS 9ITENCOtJRT' O ENSINO EM PAPANDUVÂ _ haverá "qullrum'� antes das pró- ções ao Chefe'do Poder Executi-

I
OUTRAS NOTAS - imas eleÍções: vo, até 'hoje não respondidos. Na(AIS 8AOAIó • rON( JaOl

- O deputado Orlando Bértoli Posta em votação, a matéria oportunidade, o parlamentar peS'�
",NTlGO DI�6sITO D"""ANI

(PSD) requereu ontem a inclu- 'oi aprovada. sedista salientou que não se en-
'_,.,- .. '

contrava na. tribuna para 'pedir

! C"ANO-'I·.-DATO·'S�,IA' A'S'SEMB'-L-
....

E"I'À·O;=,··['E6· IS-�l':-A- �!:�ISEST,RADAS INTRANSI- �a���;����:e i�:���fa;��.��aPcu�::�:
_

[; R,� Na sessão de sexta-feira últi- normais-regionai's, mas' apelava

l TI'VA DO ESTA.DO PELO P."S.O. na, ocupou'--ã tl'ib'tina o,I?eputa- :lO Govêrno pal'a que determine,
lo PaulQ Preíss - da l'ep'resen- imediatamente, o pagamento
"ação pessedista - que leu des- atrasado a que tem direito os

pacho telegráfico que recebera professores estaduais lotados em

de Meleiro, no qual a população Concórdia e salário:-bl1líl�a2�-
J,aqule futuro município mai; um ano. ,

lima vêz .apelam e imploram ao O ENSI�O EM PAPANDUVA
govêrno do Estado providências O Deputad'o João Colodel ocp

;le!a melhoria da estrada que os pou a tribuna para esclarecer' a
l'ga à Cidade de Turvo. \ situação deplorável em que se en-

Está aquela rodovia' em total contl'a'a Escola Estadu;J.I situa
'lbanelono, não mais permitindo da em Palinitos ;- município de

por ela trafegar qualquer veícu- Papanduva. Solicitou 6 referido
lo eni dias ,de chuva. Da lllOde- deputado providências do Govêr
:ar rodovia só .resta, buracos, no do Estado, nQ sentido de man

que também já cúacterizam o dar melhorar o prédio, escolar.

atuill govêrno. Chega, assim, ae acima mencionado, para que ofe

fim, a paciência' do povo sofre� reça melhores condições para o

dor, sem estradas, enquanto o funcionament� das aulas e mo

govêt'no promove f.estejos carna- rada do, l'espectivo prõfessor.
va!escos de aniversário -e al'ma C0MISSÁb" ESPECIAL EXTER

e�posições, ambulantes de foto- NA-

grafias, que a.penas retratam A Casa apl'OVOU requel'imento_
vaidade. doentia de quenl muito assinado por alguns parlamen
se afastou dos problemas da nos- tares 11.0 sentido \de qtie seja .01'

�a gente: ganizada a Comissão Pal'lamentar
ATRASO NO PAGAMENTO DOS Externa que represental'á a As

PROFESSORES EM CONCóRDIA sembléia na visita presidencial
O Deputado Estivalet Pires à Criciuma,

Nez - 46, A�.gusto Breaola;

NOTA OFIC,IAL DO CONSÓRCIO
TAC - CRUZEIRO DO SUL

{/.,
. .. �(:;:

<;'.' ,;; � ,�,._.J��

•

DIRETÓRIO DO ·P. S. D.
7 _. Sí1vio Santos
8 _ Nelson Pedrini.
9 _ Americo Rebelo Saraiva

10 _ Nelson Pizàni
11- Dr. Lenoir Vargas Ferreira
12 -" Dr. 'Nelson Abreu
13 _ Ivo Muler
14 _ Edmundo Santos
15 _ .Joaquim Rigo
16 _ 'Dr. Osni Regis
17 _ Oscar Schweitzer
18 - Waldo da, Ct>sta Avila

PARA MÉMBROS DO DIRE
TO'RIO . REGIONAL -foram éJ.ei

tos, domingo último, mais QS se

guintes.. correligionários, que

completam o número de lO, da

quele órgão partidário:
1 - Santelm'o Borba

.

2 Oswaldo Westphal
3 - Samuel Sandrini
4 _ Zeferino Burigo
5 - Paulo Preiss
6 :.._ Dr. Joaquim Ramos

HOMENAGEM AOS 'CONVENCIONAIS
PESSEDISTAS

>:j
O Deputado Lenoir Vargas decurs(} da sess�o, dava uma de

Ferreira - líder da hancada do monstraçílo de que -o pejlsedismo
semprc-' encontr�u, na Democr.

P_S.D. _. prestou, em nome dos cia, o clima para o revigor
seus companheiros, lima home- to das suas energias e

nagem aos convencionais Pelse- to dos interê'lsscs da

distas, qUIl, através co�iderável nome da... bancadp

parcela, encontravam-se �as. de- Deputada' Var'
pendências da.Casjl, e que foram à Mesa

observar de perto os' trabalhos ata do

A presença dOI!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o desastre av,iatório li
(Conclusão da L" página)

I
Todo o comércio fechou suas na, convergiam, de todos os em todos os corações, irmanadcs,

dentes de Pôrto Alegre e cuJos portas. Õ· expediente nas Repar- pontos, familias de todas aZ ca- ; comungando o mesmo sentimento
r.omes não nos foi possivel con- ti çõcs públicas Federals, Esta- madas sociais e grande massa que enlutou a família catarinen-

seguir. dun i s e Municipais, Autarquias, popular, externando" uns aos ou- se.

OS SOBREVIVENTES r�i suspenso, tão l�go conhecido tros, o profundo pezar de que

o ocorrido. estavam possuídos, Digno de menção é o f'áto de,Sobreviveram no pavoroso de-
À Praça "15 de Novembro", além das repartições publicas,snstra, apresen tando ferrmentcs

Ipalco, dos mais assinalados ser- O semblante de todos denotava todos as Emissoras dé Rádio' te-
graves, outros leves, e, alguns
'I S vico s prestados pelos eminentes

\
a grande dõ r, unanimcs .no mes- rem suspendido .suas programa-I esos, os rs. Deputado Lerner .

-

_
_ ... ..

TO d 'O homens públicos à Santa Catari- mo pesrrr. A profunda,dor estava çoes para so ll'radlar.em,._no.,tJclas<,o ngues, restes José de Sou-

La, IDr. José Iracema Tavares e

sua esposa dna. Veru Iracema

-
No dcsastre aviatório on-

tem, no qual tivemos a lamentar
a m'orte de elevado númerÓ, de
pessoas, e'Ure as quais elevadas
personalidades

-

do mundo polí-
tico, pereceu também o nosso'
particular amigo e distinto con-

tenâneo sr. Sidney Nocettí,
Filho do exmo. sr. Rêmu lo No-·

cetti e de sua espôsa d. Orlandi-

\na Nocetti o. extintt, natural
desta Capital, nasceu no, dia 21
de novembro' de 1902, sendo cá-
sado com Ala ide No'cetti,' deixan-
do os seguintes filhos: Iar� Odi- ------.;0,---

:xii�!tl�:��::�i���;:�;�:;� :lFMiJllíoo�i[turi]��[�RIB�]f�-Hl�Êl,Santa Catarina, hoje conheclda
I11III Cumpro o doloroso dever de levar ao conhecimento do Povo di Santa �

,

em todo o país' com o nome de JII Catarina .0 trágico desaparecimento do Governador Doutor Jorge Lacerda, em P
TAE} - Transportes Aéreos Ca- ad
tarinenses, Sidney Nocetti con-' desastre aviatório .oconrjdo, ao anoitecer de ontem, nas proximidades da Ca- J1
seguiu pro jeçâo em j;odos os, Se- l1li pital paranaense.

'

�tores de atividades, sobressain- JII O Iutuoso sucesso ceifa precrosa vida, ressumante de seiva moça e ani-
do-se sempre por seu acendra- l1li mada dos mais altos ideais cívicos, que te votara, com alta abnegação, à defesa _
do espírifo d'e luta em prol do JII ,

PI:PIN'es,&.g dá terra barriga verde., dos lídímos Interêsses da nossa-terra, que, já n�te lapso do seu periodo ad- �
Formado pela Escola Técnica .minístrativo, lhe devia, grandes e, ínolvídáveís serviços. -;- � /

de Comér'cio, ex�rceu àind'a 'as •
.

No mesmo sinistro, pereCf.íram os SenhOl;es Sêllador Nel;eu Ramos, que �
�elevadas funções de proprietário, l1li também governou o nOSE,!) Est.ado com claro descortino e chegou às mais ele- ddeste Jornal, tendo na d;reção JII '

Federa! em 1950, r.eelegendo-se
r. do 1)1eSmO imprimido .

melhora- l1li vadas culminâncias da administração nacional, e o Depurado Leoberto Leal, 1
em 1954 e, em 1956� assumiu, a � mentos sensívéis, sendo estima- JII de largo pre,stígio no cenário -político, e que exercia as f\Jnções de, vicie-líder

,,)

/31 de janeiro, o Cal'go de Gover-'I do por sua conduta plena dos' da maioria na Câmara Federal.
- j

nador do Estado onde o veio co-' mais sadios princípios de hones� l1li Dêsse'modo, está de I:1to o nOSE,O Estado e justas 'são as homenagensi .1
lhu, às 18 hOl'as de ontem (17),r . -

tidade. Atualmente era ainda um JII "h -..' �

I O SENADOR NEREU RAMOS PRDFERINDO O SEU dos integrantes da' Edit0E!- O '"
QUe, nesJI! . .,.�!!t...Jll'estamos n memo(ia desses insignes cidadãos! p,a morte, 'num desastre avi

átorio:lI
" 'Jorn�Jl,EST�llo..-S..A�� -

I_ Palácio do Govêrno, 17 de junho de 1958 .'l
a 16 quilô)netros do campo de MAGNIFICO DISCURSO NO ENÇER��....�ENTO� . .DA .�. No Comérc-io � na Industria ti- l1li Herioerto Hulse fJ

_1�_�.�-�l-�'�'�"-*�-�""'�""""':�"�ziíis,�·�",-:-=uP:�:"_::..4.::'�I!.:.. _:C�O::..N:_V:_E:<:N:;C::.,-A:�,::O:,:_..;;D:::Q:_P:..r S. D. -

nha lugar ,destacado, tendo exer- 111'-. --�. ,.__ -1Il-_'_ .. .. __ .... _.... .._

O-útti'mó i-nstante em �-solo Catari
L

Tavares, Alfredo Sorel, Matiso
lina Meier e Aldo Schrann.

. ,R E P E R CUS S Ã 0- ..

Toda a população do Estado

de Santa Catarina, qJ.1aQ.do ainda

as primeiras horas da noite de

ontem as .Emissoras de Rádio
davam as. pr imei ras n.o tí cias

,
fi

cou no expectativa. E esta espec

tativa se prolongou por toda

él noite� na ância incontida de

conseguirem pormenores, por

que' as noticias tocavam bem

fundo o eoração de quantos ad

miravam e respeitavam a grande

o GOVERNADOR JORGE LACERDA EM SUA MAl>::;
RECENTE EXPRESSÃO pouso de Curitiba.

i LIGEIROS DADOS Era casado com D. Kirana
I BIOGRÁFICOS- Atherino Lacerda e 'deixa f ilhos;
I' Nascido a 20 de outubro de Irene, Zoê e Cristina. 1
: 1914, na cidade de Paranaguá, no O Governador' Jorge Lacerda'

r-IEstado do Paraná, filho de Ko- desaparece aos 43 anos de idade. ,

mirres Lacerda e de Anastacía-�� -

-�2a....",;; r

ILlIcel'da. �
Fêz seus estudos no antigo Gi

násio Catal'inense,- nesta Capita1
le, em 1932, formou-se em ll�e�i-;
leina Rela Faculdade de Medicina

do Paraná. Em 1948, em Ciên-i
c ias Ju rídicas pela Faculdade de

Direito de Niteroi. Como médico'
serviu no Serviço de Assistên�ial
aos Menores e no IAPETC, nalCapital Federal.

[ Ingrcssando : no Ijornalismo,
fundou e dil-igiu o consaerado'
:suplemenw literário "Letras el

IArtes» do Correio da Manhã",1
alcançando grande repercussão
'na v.da cultural do país. Exer-I
Iceu o alto cargo de Chefe do Ga)
Ibinete do Ministr; da Justtça;'

'IDr. Ad�oaldo �esquita da Costa,1
no Govê rn o do Marechal Eurico'
Gaspar Dutl'a.

_ I
Na vida pública foi Deputado

porsonalidade que éra Nereu Ra-

i
runs. E havia mais. :rambem
'l'll!nsaVam nos Deputados Leo

bcrto Leal e jio _
Governador J01'

gc Lacerda.

, .

,do acorrido, in!ercalando-as conr

111 úiicas funebres. Os cinema's
cerraram suas portas, Restauran
tes e Cafés também o fizeram. As

crianças, saídas das suas Esco_

las,. porque suspensas as aulas

vi,eraln comungar .a nles�a dôr ,

Ope rárf o s, todos, enfim, não es-

co n di aru a m água de que estavam

possu idcs.

'Nas prine ipais artérias da ca

pi ta I grande massa popular se

concentrou e-, o sentimento éra
ún ioo ,-, todos lamentavam a

pe rda irreparável dos ilustres
hornens públicos que tantos e

assinalados serviços prestaram e

pres tavarn ao Estado e ao Brasil.

Senhor Sidney Nocelti
cido as funções de Diretor do Catarfnensê, integrando pujantes'
Banco de Crédito Popular e Agrí- guarnições do Clube de Regatas
cola de Santa Çatar ina, onde re- Aldo Luz.

_

velou qualidades exc.epcionais. O .ESTADO, profundamente
�inda encontrava tempo para consternado apresenta à exce -

se' dedicar ao esporte, uma das lentíssima família enlutada as
grandes figuras que foi do Re111o, expressões de seu pezar.

PAULO BANDEIRA

.1 PÃITIDO TRABALHISTA BRASiLEIRO
NOTA OFICIAL DA COMISSÃO EXECUTIVA REGIO-
NAL �

O PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO, Sec
cão de Santa Catarina, consternado com o infausto acon

tecin:'::mto qu enlutou o Estado de Santa Catarina. e (J

Brail';; associa-se às manifestações de- pesar do povo
banida verde, levando ao Govêrno do Estado e às Exmas.
Famínas elos ilustres homens públicos, Jorge Lacerda,
Nerei, R,_amos e Leoberto Le-al, suas sentidas condolên-
cias.

-

Estende 0S seus pêsames ao Partido de Representa-Icão Popular pela perda de seus correligionários e, ao

Partido Social' Democrático peló\iesaparecimento de SU:1i'

r'uas grandes figuras politicas.
F'lorianôpol ls, 17 de junho de 1958

)

Acácio Garibaldi S. Thiagu
" Presidente

'\

Braz Joaquim Alves
Secretario geral ontem

Uma das vitimas do desastre

de

nens

LACER DA E DEPUTADO LEOBERTO, LEAL EMBARCANDO AO EN CONTRO DA MORTE (

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




